
A Idolatria e Depravação abordada pelo apostolo Paulo na carta aos Romanos 

Rm 1:18-32 

 

Introdução: Paulo inicia sua carta, falando sobre a condição humana dominada pelo pecado e pelo príncipe 

deste mundo, e fala da ira de Deus em relação à impiedade e injustiça praticada pelos homens. Rm 1:18 “ª” 

 O apostolo faz uma descrição de como é a vida das pessoas que não se deixam guiar pelo Espirito 

Santo e pela palavra de Deus, bem como às muitas consequências: a palavra de Deus é a nossa luz, a nossa 

regra de pratica e fé. Jl 119:10 II Tm 3:11-17 

a) Incapacidade de reconhecer a diferença entre o criador e a criação. Rm 1:19-20 

 

b) Ingratidão, recusando-se a adorar o criador. Rm 1:21 

 

c) Ignorância em relação ao correto e verdadeiro conhecimento. Rm 1:22 

 

d) Entregaram-se à prática da idolatria, trocando a glória de Deus, por ídolos parecidos 

com pessoas, pássaros, animais, serpente, etc. Rm 1:25 

 

e) Entregar-se à prática de toda sorte de imoralidade, imundícia, pecados e práticas 

infames e sensuais. (Homossexualismo, lesbianismo e depravação sexual) Rm 1:24 Rm 

1:26-27 

 

f) Coração cheio de obras da carne: Gl 5:19-21. Coração cheio de iniquidade, malícia, 

avareza, maldade, inveja, contenda, engano, malignidade, murmuração, soberba, 

presunção, infidelidade, desobediência, etc. Rm 1:29-31 

 

g) São pessoas que tanto fazem como aprovam toda sorte de perveção e iniquidade. Rm 

1:32 

Conclusão: É necessário o homem se arrepender, voltar-se para Deus, em obediência a palavra do Senhor e 

a orientação ou direção ao Espirito Santo. 
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